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Usina Hidrelétrica Belo Monte





DEPOIMENTOS

28/05 a 01/06/2012

Data: 29/05/12

Entidade: Igreja Metodista Renascer

Parceiro: Gilberto Sattler Ribeiro
Função/Profissão: Supervisor
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento: 

“Eu acredito que a usina em si já é uma questão errada. Com relação a esses projetos, como a usina já é algo que não vejo com bons olhos, creio que os projetos também não estão sendo bem implantados. Falando sobre os projetos sociais no geral, nós temos cinco UPAs aqui no Rio de Janeiro e nenhuma delas tem médicos. Então, realmente temos que começar a pensar em projetos sociais, projetos nos quais possamos alcançar as famílias, retirar a população da miséria em que ela vive. Está na hora de fazermos isso. Se nós formos esperar pelo que o governo planeja ou diz que está sendo feito com relação à nossa sociedade, creio que os projetos não vão adiante. O governo não tem visado apenas a sociedade e sim a corporativos políticos, isso tem atrapalhado muito o desenvolvimento do Brasil. 
Quando vemos a realidade urbana, principalmente nós, que temos uma igreja e realizamos esse tipo de projeto; quando nos deparamos com um irmão que não tem sanitário, que não tem água potável dentro de uma região, isso é muito complicado. O governo realiza obras desperdiçando muito dinheiro, enquanto vemos a saúde e a educação debilitadas. Além disso, no projeto da Copa aqui no Brasil muito dinheiro está sendo implantado. Na realidade, não visa a melhoria do povo e sim o aspecto panorâmico para o mundo. 

Para mim, isso não é correto, está na hora de tomarmos uma atitude e partir para alfabetizar a população, dar melhorias de saúde e educação para o povo. Caso contrário, continuaremos sendo um povo falado, que não reage a tantas atrocidades políticas e sociais que o próprio governo tem acometido a sociedade. Os projetos desenvolvidos na região de Belo Monte são locais e nós temos um problema de âmbito nacional. Acredito que seja um dinheiro gasto de maneira desnecessária, esse dinheiro poderia ser investido no Nordeste. O Governo deveria levar a sério o projeto social em qualquer âmbito e não ser só mais uma coisa para estrangeiro ver. Deveria tomar um posicionamento real quanto a isso.”

Data: 29/05/2012

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Nilza Oliveira
Função/Profissão: Aposentada
Município/Estado: Belo Horizonte/MG

Depoimento:

“Pelo que eu ouço e vejo através da mídia a população local não está muito feliz com a construção da usina. Porque existem os dois lados da moeda. O lado positivo que gerará empregos para a população que quer a construção e o lado negativo que não quer porque estão sendo prejudicados, eles nasceram e viveram lá durante anos e agora terão que sair do local. Esses certamente não estão satisfeitos. Eu, na minha modéstia opinião, acredito que toda essa geração de empregos e tudo mais, não reparará a falha que vai deixar na vida dessas pessoas.”

Data: 29/05/2012

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Antônio José Vasquez

Função/Profissão: Aposentado

Município/Estado: Rio Branco/AC

Depoimento:

“Pelas reclamações que vejo sobre a construção de Belo Monte, acho que falta implementar a preservação do meio ambiente e ouvir a opinião das pessoas que moram lá para amenizar a situação de todos. Primeiro tem-se que ouvir as pessoas, porque os benefícios são maiores do que os malefícios que irão causar naquela região. Os ribeirinhos e as populações não estão tendo seus direitos respeitados de uma maneira correta. Senão não existiriam reclamações e ainda há pontos que precisam ser acertados. Precisam sentar e conversar até chegar num ponto que é bom para todo mundo. Tem que ouvir as pessoas para implantar um negócio dessa magnitude e é um bem para nação. Então, é preciso e tem que ser implementado. Houve uma greve dos trabalhadores, mas ouvi dizer que eles são  bem remunerados. A população local não está muito feliz com isso, porque no ambiente em que eles vivem, querem ser respeitados integralmente e um projeto desse não satisfaz 100% todo mundo. Eu vi que os indígenas participaram de várias reuniões e explicaram para eles como irão fazer a construção. Divergências e arestas existem, mas são perfeitamente contornáveis.”

Data: 29/05/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Emanoel Magalhães

Função/Profissão: Mecanógrafo
Município/Estado: Rio Branco/AC

Depoimento:

“Tudo que vem em benefício nosso, será sempre bem-vindo. Agora os males que causam isso tudo têm o seu preço. Na Usina de Belo Monte, vai ter um preço caro que os moradores de lá irão ter que pagar para beneficiar outros. Se irão beneficiar uns estará estragando outros, então, tudo isso é relativo. Para nós, aqui no Norte, pode ser bom ou não, porque nós podíamos ter energia própria. Temos condições porque vamos depender da Usina de lá. As pessoas que são desalojadas recebem uma miséria por uma coisa que é delas. Planejaram um futuro em cima daquilo e terão uma vida jogada fora. E as pessoas que possuem as suas colônias? Elas deram uma vida por aquilo e o que  plantaram para seus filhos vai por água abaixo. Essa é a moral da história, o porquê que é benefício para uns e sacrifício para outros. Os que estão lá não são beneficiados, uma vez que não estão sendo indenizados apropriadamente. Se eu estivesse no lugar deles, eu me sentiria injustiçado por ser mal indenizado.  Essa usina vai fornecer energia e beneficiar muita gente, mas por outro lado vai destruir muitas vidas. Quem está fazendo a Usina, os projetistas, estão interessados no dinheiro. Estão visando o lucro que irão ter amanhã. Os projetistas que foram lá na ‘mina de energia’ mostraram que o projeto era viável, mas esqueceram das famílias. Pensaram só em indenizá-las e não na vida dessas pessoas. Os trabalhadores estão satisfeitos com o emprego, pois há muita gente desempregada. Mas naquele pedaço de chão, onde a vida foi dedicada, a indenização não custeará uma outra terra. Essa obra agrada uns e desagrada a outros. As pessoas que estão sendo beneficiadas estão felizes, mas as que estão sendo prejudicadas estão insatisfeitas.”

Data: 29/05/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: José Teixeira

Função/Profissão: Advogado

Município/Estado: Rio Branco/AC

Depoimento:
“Não acho que os ribeirinhos e as populações das áreas de Belo Monte estão tendo os seus direitos respeitados. Por conta da construção das ‘lajes’, estão derrubando a casa deles e, com isso, estão ficando sem moradia. Para os trabalhadores de Belo Monte, na minha opinião, estão faltando condições melhores, uma alimentação adequada e as suas propriedades. Li na reportagem que isso aí não está de acordo com eles.” 

Data: 29/05/12
Entidade: Rádio Comunitária Anchieta FM
Parceiro: Eanes Santos
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Aracaju/SE
Depoimento:

“O que vocês estão falando é correto mesmo. No horário do meu programa, os ouvintes ligam e perguntam, qual é o verdadeiro objetivo do informativo, eu respondo que é o que a correspondente fala: que não vai causar danos aos índios e as pessoas que moram nas proximidades do rio, serão bem assistidas. Sempre passo essas informações.”

Data: 30/05/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Alberto Bezerra
Função/Profissão: Advogado
Município/Estado: João Pessoa/PB

Depoimento: 
 “Tudo que é feito para melhorar a qualidade de vida das pessoas é bem-vindo, mas desde que seja feito de maneira sustentável, sem prejudicar a natureza e o meio-ambiente. Se prejudicarmos a natureza, podemos pagar caro no futuro e depois ela irá nos cobrar. Por isso, todo o projeto da Usina Hidrelétrica Belo Monte tem que ser benfeito e analisado. Eu acho importante a construção da usina desde que sejam levados em conta todos esses aspectos ambientais.”

Data: 30/05/12

Entidade: Associação Brasileira de Apoio aos Pacientes com Câncer

Parceiro: Elizabeth Braz
Função/Profissão: Secretária
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento: 

“Com a construção dessa usina, estão acabando com a natureza, com a área de mata. Como pode? Será que o benefício é assim tão grande? Os ribeirinhos vão ser retirados de suas casas. Acredito que eles devam ter outra área parecida ou igual para morar. Se eles saírem de lá e não receberem a indenização, vai ser um absurdo. Eles devem ter uma boa infraestrutura. Eles vivem e tiram o seu sustento, mas vão ser retirados do local. Com o dinheiro das indenizações, eles devem conseguir ir para outra área e continuar fazendo tudo isso. Ou será que vão precisar ir para o Rio de Janeiro para batalhar por um emprego doméstico? Eu não concordo com isso. Moro no Rio de Janeiro e tive que vender a minha casa porque queriam construir um teleférico na área do Alemão. Eu morava no local e não tive escolha. 
Quiseram construir uma torre para sustentar o teleférico e briguei muito. Disseram que eu tinha que aceitar, porque era uma obra da União, que o poder é pátrio. O que o advogado me disse foi que eu deveria sair porque era uma obra da União e precisavam do meu terreno. Eu me pergunto: no que o teleférico mudaria para a população daqueles morros? Melhorou? Mudou a vida da comunidade? Não. É uma atração turística maravilhosa. Mas para quem? Para os prefeitos, governadores, e para o presidente? Eu briguei muito e recebi uma indenização, com isso consegui comprar uma casinha ali perto. Não tive que sair do meu convívio, do meu emprego. E quanto aos ribeirinhos, será que isso vai acontecer com eles? Eles são primitivos, vivem da pesca e da plantação. Eles vão receber uma indenização e vão fazer o quê com isso? Para onde vão? O que vão comer? Do que irão viver? Essa é a minha preocupação.

Data: 31/05/12
Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Roberto da Silva
Função/Profissão: Soldador 

Município/Estado: Belo Horizonte/MG
Depoimento:

“Eu atuo em uma Associação Comunitária. Acho que não só a Usina de Belo Monte, mas todas as hidrelétricas do nosso país deveriam respeitar muito ao ampliar uma usina. Ter um diálogo maior com os ribeirinhos e com os moradores da região, por exemplo. Não só com aqueles que serão afetados, mas com os que vão ficar ainda nas áreas. Tinha que conversar com eles, ter um respeito. Na realidade, seja uma empresa privada ou não, elas não respeitam. É lucro, né. A empresa não olha para os moradores. Não só para eles, mas para os pobres. Outra coisa, eu como líder comunitário, que gosta muito de pescaria, gostaria de sugerir que as usinas como a de Belo Monte, a Cemig e todas essas hidrelétricas que têm essas barragens, fizessem um melhor aproveitamento dos nossos rios. Não só pelo São Francisco, mas em todos os outros, para que a nação brasileira tenha um melhor alimento, como o peixe, já que é muito rico em Ômega 3. Por que não tratar essas questões com mais clareza? Com mais dignidade? Tem gente que está acabando com  os rios, e não está trabalhando com o pouco que está restando.”
Data: 31/05/12

Entidade: Igreja Presbiteriana do Brasil

Parceiro: Ronaldo Cadena

Função/Profissão: Pastor

Programa: Monitoramento

Município/Estado: Maceió/AL
Depoimento:

“Não tenho uma opinião formada, mas pelo o que vocês me falaram, eu fico muito feliz e fico inclinado a acreditar que não é o que se fala na mídia. Que ela vem para trazer melhorias para o Brasil e não para prejudicar. Fico feliz com essa preocupação da Empresa Norte Energia, por esclarecer essas informações. Sempre gosto de receber esses contatos, deixando claro que não é isso que a mídia está projetando. Espero que vocês consigam expandir cada vez mais, continuem tirando o povo da ignorância e da manipulação da mídia.”
Data: 31/05/12

Entidade: Escola Estadual Deusa Morais
Parceiro: Wanderley Oliveira
Função/Profissão: Diretor
Município/Estado: Palmas/TO

Depoimento:

“Eu não sou a favor da construção da usina, porque isso é uma degradação ao meio ambiente. Lá é um local que é para ser preservado. Mas por causa da ganância e do dinheiro querem que o processo de construção aconteça, prejudicando as pessoas que moram lá. Eu penso isso. Até porque já passei por isso em Serra da Mesa – Goiás. Eu acho que deveriam buscar outros mecanismos para se gerar energia e não fazer essa destruição na natureza, tão vigente como temos acompanhado. Assim como tem acontecido no Pará aconteceu no Goiás, em Tocantins e em todas as usinas. Quem é o maior beneficiário com essas construções? São as pessoas que têm dinheiro, nós mesmos não somos beneficiados com nada. E sabe por que eu falo isso? Porque eu já sofri na pele essa situação. Já morei num local desses e nós fomos praticamente tirados de lá. Pagam-se uma indenização irrisória e ela não dá para as pessoas sobreviverem depois. E o que acontece com elas? São obrigadas a sair de seus empregos, dos seus meios de sobrevivência, e as mandam para a cidade. É o que acontece na maioria das vezes. O que não vejo é algo em troca. O que que a população ganhou? Eu não sei. O que nós ganhamos foram mais mosquitos, porque a cidade ficou mais quente e mais úmida. O que a gente vê mesmo só são esses políticos com sede de poder. Doa a quem doer.”
Data: 31/05/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: João Paulo Carvalho Coutinho Soares
Função/profissão: Administrador
Município/estado: Rio de Janeiro/ RJ
Depoimento: 

“Os projetos são mal implantados porque foram mal projetados e não levaram em consideração o povo ribeirinho. Para se versar uma obra, você tem de fazer um estudo ambiental e um estudo social também: do solo, das pessoas, de tudo... Não basta chegar, implantar um sistema e não considerar os outros. Um país que tem ventos maravilhosos, que venta muito... Por que não usa a energia eólica? Deslocar uma família que vive há décadas ali para um lugar onde não há nenhuma condição de sobrevivência é balbúrdia. E os indígenas? Esse negócio de tocar indígena é muito complicado, porque eles também têm direitos. Por serem índios, acho que não estão sendo respeitados. Eles têm mais é que fazer greve, invadir fazenda mesmo, porque só assim é que eles serão ouvidos.”

Data: 30/05/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Eliane Aline Alves
Função/Profissão: Agente de Saúde
Município/Estado: Campo Grande/MS

Depoimento:

“Eu avalio o trabalho da empresa como bom. Porque muitas pessoas não sabem nem o que é a Usina Hidrelétrica Belo Monte e com o trabalho que fazem as pessoas que não sabiam nada a respeito do assunto, passam a ter uma curiosidade em buscar informações em relação ao tema e a formar muita opinião também.”

Data: 30/05/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Gracilda Barros

Função/Profissão: Professora

Município/Estado: Boa Vista/RO
Depoimento: 

“Eu não tenho nada contra a construção da usina. O que tenho contra é justamente sobre os impactos ambientais. Sou a favor de que realmente diminuam os impactos ambientais, porque sei que a forma mais limpa de energia no planeta é essa, e que nós precisamos dessa produção de energia. Quero que seja levado em conta o impacto ambiental; e a respeito das pessoas que moram na região, nada que façam por elas irão amenizar os seus sofrimentos. Que haja algo que possa garantir o futuro delas. Que respeitem o meio ambiente e as pessoas que vivem lá. Atualmente, acredito que a Empresa Norte Energia deixa a desejar em termos de assistência e acho que podem oferecer mais ao consumidor. Vejo que além de não termos uma energia boa, ainda existe muita queda e o consumidor não possui direito algum. Quem tem ‘gato’, que usa energia irregular, é muito mais respeitado do que o próprio consumidor – que tem o cadastro honesto aqui em Roraima – que são clientes que pagam certo a energia e são perseguidos com cortes e multas. O Governo não paga as contas e ninguém vê a empresa cobrando nada. Há muita queda de energia em Roraima, pois quando queimam os eletrodomésticos, nós sabemos que temos o direito de recorrer. A queda é constante em todo o Estado e eu queria que a empresa tomasse uma postura em relação às ligações clandestinas e controlasse isso contratando mais funcionários para trabalhar melhor, oferecendo um bom atendimento.”

Data: 31/05/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Antônio Almeida
Função/profissão: Militar
Município/estado: Rio de Janeiro/ RJ
Depoimento: 

“Espero que haja maiores explicações sobre isso, porque já li uma coisa a respeito. Li uma matéria que dizia que todo o maquinário seria comprado, todas as peças, tudo seria comprado pelo Governo do Estado do Pará, dentro do Estado, para ter capital de giro, mas a empresa estava comprando caminhões de fora de duzentos e tanto... Na barreira, na divisa do Estado, esses caminhões foram barrados. Até no Aeroporto Internacional de Belém houve algo assim. Li uma matéria a respeito disso, de que tudo foi barrado, pois a empresa havia comprado de São Paulo.”

Data: 01/06/12
Entidade: Rádio Comunitária Utopia FM
Parceiro: Edna
Função/Profissão: Locutora

Município/Estado: Teresina/PI
Depoimento:

“Já teve um pessoal que ligou e disse que tinha visto uma reportagem no Fantástico sobre a usina de Belo Monte e que não falava bem. Não me lembro e não assisti. O locutor de hoje, que é do jornal da manhã de seis horas, disse que o ouvinte perguntou se ele tinha uma informação. Disse que não. Mas você está sabendo que tipo de reportagem foi essa? O ouvinte só perguntou sobre isso, porque ele disse que ouve um informativo, e que falava que a usina de Belo Monte não iria danificar o rio nem modificar o meio ambiente. Ele disse que o informativo de vocês é muito rápido e não diz quase nada, mas eu disse que tinha aqui o endereço eletrônico. Todavia, elogio o informativo, porque é bom. É mais informação para a comunidade. A gente vê que a comunidade está recebendo, porque a gente pensava que nem ouvia. Mas ela ouve e está se interessando. O pessoal está participando, perguntando.”

Data: 01/06/2012

Entidade: Escola Tia Ana
Parceiro: Ana Maria Barros
Município/Estado: São Luís/MA
Depoimento: 

“Há muitos problemas sociais, acarretando uma inflação muito grande para o pessoal do local. Não há serviço de primeira necessidade como escolas, hospitais e pontos comerciais. Não tem quase nada para eles, está faltando essa infraestrutura. Um projeto desse porte é muito importante para o desenvolvimento, não só o das pessoas que são de fora, mas também o das que moram lá. Primeiro, está faltando uma cidadania, o que envolve educação, saúde, bem-estar, moradia, alimentação e trabalho. Os ribeirinhos precisam ter outra forma de sobrevivência, e isso só com cursos, projetos comunitários etc. Pelo que vejo, tem tido greves e reivindicações. Acho que os trabalhadores não estão satisfeitos, estão em alojamentos inadequados, não estão levando a família para lá, nem os deixam, pelo menos uma vez por mês, visitar seus familiares. Eles não estão tendo essa satisfação. Estão faltando condições de moradia, de convivência com os familiares, de trabalho, um salário adequado para a meta deles e também preparação.

A população local não está feliz, pois a gente vê que eles não querem essa obra, esse grande investimento lá. Talvez o Governo não tenha feito essa questão de escutá-los. Deveria ouvir os moradores para saber o que eles precisam realmente. Está causando violência, pois ficam revoltados. Eles estão saindo do seu habitat e acho que a melhor forma era passar uma semana lá, para saber como eles vivem, do que eles precisam. Ninguém mais do que eles pode dizer do que eles estão precisando.”

[image: image1.png]